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INTERIOR

É notável o desinvolvimenlo rápido 
qne n’estes últimos annos, tom tomado 
entre nós as instituições de credito. 
Verdade é lambem que, o que muitos 
apreciam como symploma de uma rege
neração economica do paiz, outros con
sideram como um delirio lamentável do 
especulação, precursor de crises falaes 
para o commercio e paia a industria. 
A multiplicação dos estabelecimentos 
bancarios parece-lhes com effeito, ultra
passar demasiadamente as faculdades e 
necessidades reaes da epocha presente. 
Os embaraços embora momentâneos em 
que se tem visto caplivas algumas em- 
prezas d’aquelle genero, serviram a au- 
gmenlar a desconfiança de que falíamos. 
A situação pouco prospera e esperançosa 
em que se apresenta o Banco de Portu
gal deve ainda, na opinião dos pruden
tes ou dos tibios, prevenir-nos contra 
os males geraes que elles prognosticam. 
Em fim, clamam que se abusa do cre
dito; qne em certas praças, por exem
plo no Porto, os titules fiduciários sub
stituem quasi complelamente na circu
lação as especies melalicas, que cada 
vez se tornam por isso mais caras e mais 
raras; que a este estado succedeiá jnne- 
vitarelmenle uma contracção rapida de 
credito trazendo comsigo uma crise.

Somos de parecer diverso. Cremos 
que a multiplicidade dos bancos é o 
correctivo mais efficaz que póde haver 
das perturbações commerciaes. E possí
vel que estas aconteçam; mas os seus 
efleitos far-se-hão menos sentir, tanto 
em intensidade ccmo em extensão. A 
maioria das objecções que se apresen 
tam contra os nossos bancos não diíie- 
rem dos argumentos com que se costu
ma combater as instituições de credito 
em geral. Procedem lodos do prejuízo 
vulgar que reputa o credito uma sim

ples ficção.
Se nos provarem, porem, qne os ca

pitães constitutivos dos alludidos bancos 
são fictícios, ou que as suas operações 
são mal dirigidas e reguladas, então jus
tificaremos aquellas queixas e receios.

Entretanto desejamos que es ban
cos de circulação, em vez de se concen
trarem em um ou dous pontos únicos, 
se propaguem em toda a extensão do 
nosso território; porque d’este modo ac- 
commodar-sc-bão melhor ás necessida
des do commercio e da industria local. 
A administração d’estes estabelecimen
tos lornando-se assim mais acliva e mais 
habil, esforçar-se-ha por appropriar os 
seus estatutos aos costumes da locali
dade em que cada um d’elles tiver a 
sua séde.

N’este sentido não podemos deixar 
de applaudir a creação do banco que 
se acha constituído, ha perlo de dous 
annos, n’esla capilaf da província do 
Minho.

Com um pequeno fundo de 600 con
tos de reis; além d’isso sujeito a res
tringir demasiado as suas operações, 
por causa das precauções exageradas 
dc seus estatutos e das contrariedades 
opposlas pela desconfiança e genio ro
tineiro do publico, o Banco do Minho 
tem conseguido estender a sua influen
cia, desvanecendo com a segurança de 
seus compromissos e com o allrativo dos 
seus lucros a indiíTerença de grande nu
mero de capitalistas e commercianles 
d’esla praça.

Todavia o que até agora se tem rea- 
lisado, não é senão uma parte míni
ma do muito que se deve esperar pa
ra o futuro.

A extensão dos empréstimos sobre 
bypolhecas, logo qne cessem os incon
venientes legaes; a organisação de seguros 
e o estabelecimento de caixas económi
cas para deposito de pequenas quantias, 
acabarão por levantar o Banco do Mi
nho a um subido grau de prosperidade 
e tornal-o um poderoso instrumento 
do progresso economico da nossa pro
víncia.

Um outro obstáculo que de certo
encontra o Banco do Minho na amplia
ção de suas operações, é a repognanciã 
notoria do publico d'esta cidade e das 
povoações circumvisinhas em acccitar 
as notas como perfeitos e seguros repre
sentantes de valôres monetários.

Mas este inconveniente, que obriga 
a conservar no Banco uma reserva me- 
tallica, superior ainda á determinada por 
lei, desapparccerá gradual e insensivel
mente ao passo que as verdadeiras no
ções sobre a natureza da moeda fidu
ciária se incutirem nos povos por meio 
da experiencia edo exaclo conhecimento 
dos phenomenos economicos.

Comprehender-se-ha a final que a 
quantidade das emissões de notas não 
depende só do arbilrio dos bancos; mas 
que pelo contrario tem um limite natu
ral nos usos commerciaes do mercado.

Em outros artigos trataremos de 
desinvolver as diflerenles questões que 
deixamos aqui apenas apontadas.
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Caminho <lc ferro do Porto a
Braga ?

A proposta que, ha dias, dissemos 
tinha sido apresentada na Junta Geral 
pelo sr. dr. Penha Fortuna, para se con
sultar o governo á cerca da conveniên
cia da breve construcção do caminho 
de ferro directamente do Porto a esta ci
dade, entrou em discução na sessão da 
passada sexta feira.

Consta-nos qne foi larga e acalorada, 
a discução.

Como era natural a proposta do sr. 
Penha Fortuna encontrou opposição dos 
representantes dos concelhos de Guima
rães, Cabeceiras, Celorico e Fafe, e islo 
tornou mais renhida a lucta.

O illuslre auctor da proposta porém, 
defendeu largamente a direclriz direcla- 
mente a Braga, e a final o resultado da 
votação foi-lhe favoravel, havendo a maio
ria de cinco votos em seu favor.

Folgamos que a Junta na sua maio
ria resolvesse, como resolveu. Não nos 
cega o amor da nossa terra.

Querer o caminho de ferro por Pe- 
nafiel, é querer sobrecarregar o thesou- 
ro com uma despeza enormíssima; é 
querer alongar distancias em vez de as 
encurtecer.

A direclriz do snr. Souza Brandao, 
que é a que foi sustentada pelo snr. 
Penha Fortuna, éa que mais convém á 
província do Minho, por que atravessa 
terrenos ferieis e abundantíssimos! e é 
a que mais se accomoda ao prolonga
mento da linha para Hespanha.

Oxalá que o governo allenda á con
sulta da junta, por que nisso prestará 
grande serviço ao Minho e ao paiz.

Pela nossa parte louvamos a inicia
tiva que o snr. Penha Fortuna tomou 
nesta questão, e agradecemos-lhe em 
nome desta terra, que é a sua, o serviço 
que acaba dc lhe prestar.

Apresentamos ao publico os nomes 
dos cavalheiros que votaram a favor da 
proposta, c dos que votaram contra, por 
que, segundo o exlracto da sessão, que 
temos á vista, sabemos que a votação foi 
nominal.

Approvaram a proposta os snrs. Ba
rão da Torre, Barão da Trovisqueira, Pe
nha Fortuna, Phelippe de Faria, Quei
roz, Velloso, e Lima.

Regeilaram os snrs. Leite de Castro, 
Furtado do Valle, Manoel de Magalhães, 
Moura Coulinho e José Daniel.

— Correspondências de Londres di
zem que a rainha Vicloria dirigiu cartas 
aulographas ao imperador da Áustria e 
ao rei da Prussia, aconselhando-lhes que 
evitem a guerra.

— O Czar lambem escreveu ao im
perador da Áustria e ao rei da Prussia, 
aconselhando-lhes a paz.

— O Diário de S. Petersburgo pu
blica um artigo acerca dos principados 
danubianos, dizendo que a Rússia linha 
sempre querido satisfazer os desejos dos 
moldo-valachios, e que havia approvado 
a união da Moldavia e Valachia até que 
a experiencia tivesse demonstrado os 
inconvenientes da mesma com relação 
ao bem estar dos ditos principados.

— Em Londres, houve uma manifes
tação popular em favor da reforma do 
syslema eleclivo, na qual se resolveu 
sustentar o projeclo do governo.

Hespanha — A questão pendenteen
lre o gabinete e o presidente do congres
so, ainda não eslava resolvida no dia2.

— Fallon-se muito em Madrid enlre 
progressistas e democratas de cartas tro
cadas entre o marquez de Cáslillegos e 
um conhecido democrata, e pelas quaes 
se vê que existe aclualmenle enlre aquel- 
les dois homens políticos a harmonia 
que segundo disseram não se pôde es
tabelecer ha dois mezes.

Assegura-se nos circulas polilicos 
que o conselho de ministros celebrado 
no dia 3 aceitou a demissão dada pelo
snr. ftjo Rosas. Annunciavam se mais 
algumas demissões. Comquanto se pre- 
vesse este resultado, não deixou de sur- 
prehender a algumas pessoas affeçlas 
ao governo, as quaes ainda esla manhã 
alimentavam a esperança de uma so
lução conciliadora.

— O imperador Napolcão recebeu 
em audiência no dia 4 o barão de Sail- 
lard, que chegou do México, aonde li
nha ido tratar com Maximiliano da 
saida das tropas francezas.

O Moniteur diz que as tropas fran
cezas evacuarão o México em tres des
tacamentos; o l.° sairá em novembro 
de 1866, o 2.° em março de 1867, e o 
3.° em novembro de 1867.

Ha negociações enlaboladas para ga
rantir os interesses francezes nos em
préstimos mexicanos.

«Eis o sentido da nota entregue por 
mr. de Karoly a mr. de Bismark a 31 
de março de 1866:

«Chegou ao conhecimento do gover
no imperial e real que, para não assu
mir a responsabilidade de ler feito nas
cer receios relalivamente á conservação 
da paz, o governo prussiano accusa a côrle 
de Vienna de intenções hostis chegando 
mesmo a ensinuar a eventualidade d’uma 
aggressão armada da Áustria contra a 
Prussia.

Apesar de ser nolorio o pouco fun-

REVISTAEXTRÀNGEIRA
—Considera-se já como certo que a 

questão austro-prussiana tomou um ca
rácter pacifico. Ficam assim verificadas 
as nossas passadas conjecturas.

Diz-se que a Prussia tomará nota 
das declarações pacificas da Áustria, 
declarando que nunca leve tenção de 
representar um papel aggressivo.

— Parece certo que a Saxonia e a 
Baviera, que marcham á frente dos es
tados de segunda ordem na Alemanha, 
vão dirigir um convite á Prussia e á Áus
tria para que, acabando o pacto federal, 
se apresentem á dieta de Francfort a 
fim desta resolver as questões penden
tes enlre Berlim c Vienna.

damento de similhantes asserções, c ge- 
rahnente conhecido na Europa, o governo 
deve contudo esforçar-se por contestar 
uma accusação em flagrante opposição 
com a evidencia dos factos. O abaixo as- 
signado foi encarregado de declarar ca- 
lliegoricamenle ao conde de Bismark, que 
nada eslava mais longo das intenções de 
S. M. o imperador, do qne uma acção 
ofTensiva contra a Prussia.

Não somente os sentimentos darni- 
zade, tanto para a pessoa do rei como 
para o reino da Prussia, de que o impe
rador tantas vezes tem dado provas nos 
sensactus e nas suas palavras, excluem 
formalmenle similhates intenções, mas 
além disso o imperador não esquece os 
deveres que a Áustria e a Prussia accei- 
laram solemncmenle assignando o pac
to federal alemão.

S. M. o imperador está formalmente 
decidido a não se cMIocar, pela sua par
te, em conlradicção com as estipulações 
do artigo 11.° do aclo federal que prohibe 
aos membros da confederação proseguir 
pela força a reparação dos seus aggra 
vos.

0 abaixo assignado, rogando ao sr. 
presidente do conselho de minislios 
submetia ao seu augusto soberano a pre
sente nota, está encarregado de ajuntar 
a expressão do desejo que tem de 'êr o 
gabinete real repellir sem rodeios, e tão 
claramente como elle mesmo o fez em 
nome do seu governo, a suspeição de se 
querer violar a paz. Procedendo assim 
restabeleceria a confiança geral na con
servação da paz da Alemanha que não 
deveria nunca ser abalada.»

ITALIA

0 ministro das obras publicas apre
sentou á camara um projedo de lei para 
ser conferido um prémio aos directures 
de perfuramenlo do monte Cenis, com a 
condição de que o tunnel esteja conclu
ído em outubro de 1871. Consiste o pré
mio em so dar á direcção 30 por cento 
das economias que se façam, em harmo
nia com a convenção de 7 de maio de 
1862. feita enlre os governos francez e 
italiano. No caso de não ser cumprida 
a condição, os direclores perdem lodos 
os direitos c vantagens estipulados em 
seu favor. Do relalorio das obras se vê 
que em 1 de janeiro marcava um avanço 
do lado <le Modena de 2:222'",0o do la
do de Bardoneche de 3;087ra,50, o que 
perfaz a totalidade de 5:309 ,o5 sobre 
12:220 melros que têem de ser abertos.

(L’Indépendance belge.)

ESTADOS PONTIFÍCIOS

Lê-se na Epoca:
O celebre Cesar Canlu, de cujas con

ferencias com o Santo Padre se tem occu- 
pado a imprensa, depois de permanecer
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AU6USTO tailadahes
(ContinuaçAo)

VIL
Raoul dirigindo-se a casa da senhora 

de Logel, armado com o terrivel segredo, 
jurára fallar e proceder com altivez ; mas 
logo que transpoz as portas d’aquelles salões, 
com que tanto sonhara, dansou-lhe deante 
dos olhos um nevoeiro denso.

Com um gesto adoravel, Aurelia indicou- 
lhe uma cadeira, e assentando-se também, 
disse-lhe:

— Foi o senhor a pessoa que me di
rigiu este bilhete» não é verdade?

— Sim, minha senhora, fui eu.
— Tem a communicar-me um aviso ao 

que parece?
— Sim, minha senhora, effeclivamenle.
— Da maior importância ?. .. . accres- 

centou com emphase.
Raoul fez um signal aíTirmativo.
A senhora de Logel recostou-se mais na 

cadeira e cerrando um pouco as palpehras, 
como uma gataque se prepara para arranhar :

— Escuto, senhor, disse ella.
Ora, era tão encantadora assim, que Gue- 

rac sentiu-se enfraquecer.
— Minha senhora, começou elle babu- 

cianle, apesar de não ter a honra de ser 
conhecido de v. exc.*...

— Oh! interrompeu a viuva, isso è a 
pura modéstia!. . .

— E’ possível!... exclamou Raoul, te
rei a felicidade de não lhe ser inteiramen
te desconhecido ?. . .

— Não o duvide, senhor!...
Uma pessoa do seu merecimento e prin

cipalmente da sua discrição, por mais que 
se conserve na sombra, nunca póde passar 
desapercebido !

Guérac córou até aos olhos.
— E, antes de tudo, consinta-me que lhe

camarote, e toda a platea se deleita em com- 
templar as suas posições melancólicas. Por 
tanto, ha de convir que, a não ir tambo- 
rinar pelas ruas eu tive a honra in
signe de lhe agradar, o senhor não pode 
ter desejos d uma publicidade mais estron
dosa.

Ah! minha senhora !... é demasia
da crueldade!... disse Guérac com emo
ção. E’ crime por ventura sentir um amor 
sem limites? é crime não poder sofíbcal-o? 
E oiça, minha senhora, julgue do seu po
der e da minha cobardia; eu tinha vindo 
aqui desesperado; ’e tencionava . . .

—- Desculpe interrompel-o, disse friamen
te a senhora de Logel; desviamo-nos um 
pouco do aviso importante em questão. . .

Insensivelmente Raoul inílamára-se. Es
te desdem gelou-o como um banho; não 
pôde articular palavra.

— Que! continuou Aurelia com voz a 
mais mordente, a sua imaginação abando
na-o no meio do caminho ?. . .

Ah!... tome sentido, senhor..., se 
me não improvisa immediatamente alguma 
historia maravilhosa, convenço-me de que o 
aviso importante não era mais do que um 
engenhoso pretexto!....

agradeça quinze ou vinte amostras do seu 
estylo, que teve a bondade de submelter 
à minha apreciação. .. Digo quinze ou vin
te, e seriam talvez vinte e cinco ou trin 
ta; mas lendo commetlido a imprudência 
de as queimar sem as ler, ha de descul
par se me engmo no numero...

— Minha senhora, babuciou Raoul em
baraçado, v. exc.* permitle-me que me jus
tifique?

— Posso evitar-lhe esse trabalho. O se
nhor vae invocar o irresistível sentimento 
que o impelle? Para que? Esse sentimen
to não é segredo para ninguém. Ha mui
to tempo que a cidade e o universo es
tão bem informados pelo senhor....

__ Meu Deus. . . . que diz minha senho
ra ? eu sou incapaz. ..

— Recapitulemos. Se por acaso levanto 
a cortina, encontro os seus olhos immuta- 
velmente fixos nas minhas janellas, com 
grande satisfação dos visinhos e das pes
soas que passam. Se dou um passeio, o seu 
cavallo cruza dez vezes a minha carruagem; 
estes manejos atacam-me o nervoso, e a 
minha agitação muito natural é inlerpetra- 
da do modo menos favoravel. No theatro, 
o seu binoculo gravita ao redor do meu

__ E se fosse assim, minha senhora ? 
exclamou Guérac fora de si. Se ancioso por 
me aproximar de v. exc.*, ainda que fos
se a duração d’um relampago, eu tivesse 
ouzado? . . .

__ Se isso acontecesse, senhor, disse a 
senhora de Logel, erguendo-se cheia de ma- 
gestade, respondia-lhe: Ignoro a que classe 
pertence; ignoro se na sua roda ha o cos
tume d’entrar em casa d’uma senhora va
lendo-se d’uma mentira, e aproveitando-se 
do isolamento para lhe fazer ouvtr palavras 
inconvenientes; mas o que sei é que esses su
bterfúgios offendein-me, as suas perseguições 
incommodam-me, e espero que. d’uma vez 
para sempre, lhe ponha termo.

Em seguida fez uma reverencia ceri
moniosa, e "dirigiu-se para a porta do seu 
quarto.

Raoul ficou aterrado.
Depois operou-se n elle uma reacçâo for

midável. Recordou-se do ser ignóbil que es
ta mulher lhe preferia e, transportado de 
raiva e humilhação;

__ V. exc.* expulsa-me, retiro-me. Mas 
a mim é que me pertencia talvez dizer- 
lhe: Tome sentido!

Aurelia voltou-se:-
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poucof diat cm Florença de volta de Ro
ma, nlarcbou para Pari»: Isto deu maior 
credito á noticia de que a sua viagem se 
refere a um accordo entre a Italia e o 
nosso Pontificado, que não se considera 
absolutamenle impossível sob a alta me
diação de Napoleão HL

Estas noticias porém perdem muita 
importância, comparando-as com as que 
nos chegam da Áustria e da Italia, an- 
nunciando-nos uma actividade exlraot- 
dinaria em preparativos militares, como 
sc ambas as potências se julgassem em 
vesperas do uma nova guerra.»

O duque e a duqueza de Saxa-Co- 
burgo-Gotba chegaram a Roma no sab- 
bado nhimo. Depois de lerem recebido 
a visita do cardeal Anlonelli, secretario 
destado, e de monsenhor Facca, suas 
altezas foram ao palacio apostolico do 
Vaticano, com seus Filhos, para oífere- 
ccrem as suas homenagens ao soberano 
pontífice. Recebidas á enliada dos apo
sentos poiitificaes por monsenhor Bor- 
romeu Arese, mordomo, foram annunci- 
adas por monsenhor Pacca ao santo pa
dre, que as recebeu com uma particular 
benevolência. Suas altezas apresentaram 
a sua santidade as pessoas da sua co- < 
mitliva, que foram admillidas a beijar-lhe ( 
o pé. Depois da audiência pontifical suas i 
altezas foram visitar o cardeal secretario 
d estado. (Jornal de lloma.)

Sabiamcs que a Saneia Sé fulmina
va excommunhões contra todas as socie
dades secretas; mas agora vimos, que 
laboravamos em erro; por que ha ma
çonaria para as quaes o Sumrno Pontí
fice. mamla entrar sob pena d’obedien- 
cia, como diz o defensor do snr. padre 
Marlinho.

Saiba, por tanlo, o publico que o sr 
padre Marlinho é membro da maçona
ria de S. Migud d’Ala, para onde en
trou... por obediência ao Sumrno Pontí
fice.

Nós que conhecemos o caracter 
de s. s.*, concluímos que a lai maçona 
ria hade ser uma cousa muito saneia, 
e até não duvidamos acreditar que L 
simdhança da Corte Celestial, os seus 
membros sejam varões Ião respeitáveis 
como foram, por exemplo, S’ Marlinho 
de Dume, S. Pedro de Rates, S. Simão, 
Sancto Affonso Maria de Ligorio e ou
tros mais de que reza o calendário ca
tólico, e lambem o livro das iniciações 
maçónicas dos irmãos de S. Mimiel 
d’A la.

Conhece-se bem na defeza do snr. 
J. M. D. C. qne se s. s.3 soubesse da 
exislencia de um livro intitulado educa- 
çao da infancia.se absteria de empregai 
na resposta que nos deu, as expressões 
mentira e villania por não serem pró
prias dum homem de bem. (Merece
mos-lhas para consolação de s. s.a e dos 
seus amigos.

Eslámos convencidos, que o proprie
tário com quem tem de traclar-se o ar
ranjo dos melhoramentos a que nos re
ferimos, não ha de ser exigente, pelo co
nhecimento que temos dos sentimentos 
que o animam pilo progresso e civili- 
saçío desta terra, mas tamhem pela 
abnegação com que se tem havido cm 
lodo este negocio, antes e depois da mu
dança da feira estabelecida na sua pro
priedade, e a que por cerlo somente pre 
sidi/a idéa civilisadora da transferencia 
d tjfn tal mercado do centro da popula
ção.

•limt i geral <lc Districío.

Sessão de 10 d'Abril.

PRESIDÊNCIA DO EX."° SR. ARAÚJO QUEIROZ.SR.

Ordem do dia

DlSCUSSÂO DE VADIOS PARECERES

Ao defensor <lo niii*. Padre 
Maríinho

Começamos por dizer que já nos en
fastia esta questão, por que o defensor 
ofíicioso do snr. padre Marlinho vae-se 
tornando massador com as suas capcio
sas defezas..

Quem disse que o snr. padre Mar- 
tinho fora a Panoias procurar a mãe do 
snr. Lopes para lhe estranhar consen
tisse que seu filho fosse administrador 
do Partido Liberal?

Onde escrevemos isto?
O snr. padre Marlinho procurou a 

mãe do snr. Lopes, não a encontrando, 
mandou-lhe para Panoias um recado, 
dizendo que lhe queria fallar; a mãe 
do snr. Lopes veio a casa do snr. padre 
Marlinho c ahi se passou a scena que 
já referimos.

Agora quer o defensor oflicioso as 
provas da verdade do que deixamos di
to ? Interrogue a sua consciência, e ella 
Jbc dirá como o caso se passou: inter
rogue as Exc."'” irmãs do sr. padre Mar- 
linho, que nessa mesma occasião e em 
sua própria casa brindaram a mãe do 
snr. Lopes, interrogue o respeitável 
missionário Padre. ...emíim vá a Pa
noias c pergunte á mãe do snr. Lopes 
pela verdade d este facto, c depejs venha 
ao publico e diga—perdoae-me que não 
soube o que fiz.

Diz o defensor ofiicioso do snr. pa
dre Marlinho que s. s.* não _____
tribunaes os inventores d'esta mentira. 
Faz muito hem; achamos acertada a sua 
resolução: assim obram todos áquelles 
que não confiam na justiça de suas 
causas. Se o sr. padre Marlinho não li
ga importância sufiicienle a esta questão, 
para a querer apurada nos tribunaes, 
para que andam os defensores de s. s.* a 
fazer eslendcrele na imprensa?

A respeito da maçonaria registámos 
a novidade que o defensor olTicioso do 
snr. padre Marlinho nos dá.

Diz elle que s. s.‘ obedece ás deter- i 
minaç.ões do Sumrno Pontífice!

Lida c approvada a acta, foram manda
dos para a meza da parle do exc."0 snr 
Governador dons oflicios, o primeiro do mes
mo exc. * snr. acompanhando uma proposta 
do vereador d’expostos da comarca de Gui
marães, pedindo a suspensão da execucão do 
actual regulamento dos expostos de 16 de 
abril de 1861; o segundo do presidente di 
camara municipal de Villa Verde, acompa
nhando um requerimento da junta de paro- 
chia da frcgocz.a de e outros pe
dindo a transferencia d’uma feira. Admitidos 
foram enviados ás respectivas conimissões.

Em seguida foram appresentadas as se
guintes propostas

Dos snrs. Furtado, Leite de Castro, Mon- 
ra Coutinho. Carvalho e Vasconcelos para 
que se consulte o governo acerca das vanta
gens que devem résirltar para os povos do Dis- 
tricto, mandando-se estudar a directrisda linha 
ferrea do minho pelos concelhos de Penaliel, 
Louzada, Felgueiras, Guimarães e Braga è 
pelo valle do rio souza.

Admitida, foi enviada á commissâo dobras 
publicas.

Dos snrs Carvalho e Vasconcellos, e Vel
loso, para que se faça sentir ao governo a 
necessidade de se reformarem as tabéllas ad-

Coisas muiilcipaes

Sabemos que a III.ma Camara acom
panhada dos respectivos peritos fóra em 
vistoria ao local aonde estivera colocada 
a feira do gado bovino desde Março de 
1865 até Janeiro ultimo, com o fim 
dpxaminar e conhecer da indemnisação 
dos prejuízos, e despezas feitas pelo pro
prietário para commodidade dos expo- 
zilores. 1

Louvamos uma tal deliberação, não 
só porque ennobrece a III ma Gamara, 
mas tamhem porque modifica a idéa de- 
zagradavel produzida pela mudança 
d aquella feira para as Carvalheiras, sem 
a mais insignificante allenção pelo dono 
da. propriedade, que do melhor grado a 
facililára ao ensaio d um melhoramento 
de reconhecidac importante vantagem.
Como porem, dada a exislencia do Ge- 
milerio publico na quinta das Flores

• do Moniinho d’Arcos, hão de necessa
riamente estabelecer se, e preparar-se

' vias de transito, pelas quaes possa fazer- 
se com dignidade e respeito o serviço 
do mesmo cemiterio, lembramos á III. 
Camara, que no ajuntamento da indem
nisação, a tpie nos referimos, empregue 
todos os meios para que a redação°da 
propriedade de Gnadulupe seja feita de 
modo, que fique constituída uma regular 
7'™'"... ' os dous bairros que
lhe correspondem, e dezappareça essa 
cangosla tortuosíssima e ameaçadora da 
segurança publica, que doutro modo se 
restabelecerá.

A vantagem que apontamos frucli- 
hcará, não só pelo estabelecimento d’um 
passeio de recreio atravez da aprasivel 
localidade que o oílereceu. mas lambem 
pela possibilidade de novas edificações, 
conslituindo-se assim um novo bairro 
com o qual muito lucrará o Estado, ò 
Município, cas classes menos abastadas, 
que começam d’experimentar faltas de 
habitações pelo augrneuto da população.

( l|UV llljUU VUHJ
chama aos .comtnunicação entre 

11 mentira H.a ___ ... _j.

ministrativas. Admitida foi enviada á conimis- 
são de fazenda.-

Do snr. Moura Coutinho para que se crie 
na freguezia dc Pedraça, Concelho de Cabe
ceiras uma cadeira d instrucção primaria. Ad
mitida, foi enviada á commissâo de adminis
tração.

Do snr. Dias Lima pedindo a creação de 
uma escola normal n’esta cidade de Braga 
para hab litação dos professores, e outro sim, 
para que seja subsidiado pelo govçrno o pro
fessor de escola noturna d'esta cidade. Admi
tida, foi enviada á commissâo d administração

Dos snrs Faria, Carvalho e Vasconcellos 
Furtado, Leite de Castro e Paes Villas Boas 
para que com urgência se peça ao governo 
em consulta especial a suspensão do Decre
to de 18 d Abril de 1853 que regula a im
portação dos cereacs extrangeiros. Admitida, 
foi enviada á commissâo de fazenda.

Do snr Correa Velloso, pedindo para o 
arrendondamento paroçhial uma commissâo 
composta de homens techmcos e estranhos á 
localidade. Admitida foi enviada á commissâo 
d administração.

Do mesmo snr. Velloso e do snr. Paes 
\ illas Boas para que se peça ao governo que 
com urgência trate dc providenciar a respei- 
toda dotação do clero. Admitida, foi enviada 
a commissâo de fazenda.

Do snr. Lima para que se faça menção na 
consulta deste anno das propostas approvadas 
na sessão do anno passado que nâo estive
rem em opposição ou prejudicadas pelas de
liberações deste anno. Admitida, foi enviada á 
commissâo de consultas.

Dc mesmo snr. Lima, c dos snrs. Moura 
Coutinho, Correa Velloso e Paes Villas Boas 
para que o fundo de reserva desta junta 
quando o houver, seja depositado no Ban
co do Minho. Admitida, foi enviada á com- 
missão de fazenda.

Da parte do snr. Penha Fortuna partici
pou o snr. Secretario que s. s.' nâo podia com
parecer a esta sessão por falta de saude

Entrou o snr presidente Manoel dc Ma
galhães que tomou o logar da presidência.

l.° Dos snrs. Correa Velloso para que a 
Junta contraia com, aulhorisação de lei es
pecial o empréstimo necessário para se fa
zerem os reparos convenientes na estrada de 
Braga a Chaves. Foi lido o parecer da com- 
missão em sentido contrario â proposta do 
snr. Velloso.

Depois d algumas reflexões do snr. Vel
loso em harmonia com o parecer da com- 
missâo, foi o mesmo parecer approvado por 
maio ria .....    . _ -

2.° Dos srs. Araújo Queiroz, Correa Vel
loso, Manoel de Magalhães, Faria Araújo, 
Penha Fortuna, Carvalho e Vasconcellos Mou
ra Coutinho, Leite de Castro, e Furtado pa
ra que a Junta consulte o governo sobre a 
necessidade d uma lei permanente de ccreaes, 
estabelecendo-se para os cereaes importados 
de paizes estrangeirós os seguintes direitos 1UÍ) 
rs. em cada alqueire de trigo, 60 rs. em 
cada alqueire de milho e centeio

N esta occasião foi mandado para a me
za o diploma do snr. barão da Trovisquei- 
ra. Foi o diploma enviado á respectiva com- 
missão de poderes, e que tendo-se retirado 
da sala entrou logo depois declarando o di
ploma legal, o que pela Junta foi appro
vado.

Entrou o exm.’ snr. barão da Trovisqueira, 
prestou juramento e sendo proclamado pro
curador á Junta Geral tomou assento.

Declarou o mesmo snr. barão que não 
tinha vindo mais cedo occupar o seu locar da 
Junta porque se tinham dado acontecimentos 
para elle de maior gravidade, <jue o tinham 
obrigado a demorar-se em Lisboa donde vi
nha.

A Junta ficou itnleirada.
Em seguida foi lido o parecer da com- 

missão de Fazenda sobre a proposta utlima
mente referida

Depois d algumas reflecções dos snr Quei
roz, barão da Trovisqueira, Lima. Velloso e 
Paes \illa-Boas, foi o parecer da commis- 
são dado em sentido favóravel á Proposta, 
e approvado por unanimidade.

■ ■ ■ ' : : |: ■■ . )• ;Ç; ■ ,
Discussão i>e parbceubs da comuissão

DE AD.V11MSTHAÇÃO.

L° D*’s snrs- Corroa Velloso, Manoel de ( 
Magalhães; Queiroz, Carvalho c Vasconcellos, 
Moura Coutinho, Furtado, Leite de Castro, 

. Faria Araújo, Penha Fortuna para que se 

. consulte o governo sobre a conveniência da 
reforma da lei do recrutamento no sentido 
de conceder privilégios á agricpltura.

Declarou o exm ° snr barão da Trovis
queira que se estivesse presente quando se 
apresentou esta proposta a teria assignado 

Lido o parecer da commissâo, e sendo 
em sentido favóravel á proposta, foi appro- 
'a''o sem discussão.

2.° Do snr. Faria Araújo, Correa Vel
loso, e Paes Villas-Boas para que se con
sulte o governo, í 

tomar extensiva a medida a respeito da for
mação dos corpos de policia nâo só em Bra
ga como em todas as terias caheca dc con
celho.

Lido o parecer da commissâo favóravel 
a proposta foi plenamentc aprovado sem dis
cussão.

Em seguida foi lido e approvado o pa 
tecer da commissâo d’administração a favor 
da creação d um mercado semanal cm Cc- 
lorico de Basto como fóra requerido pela ca
mara do dito concelho.

Dada a ordem do dia para a seguinte
sessão

Seguidameute foram apresentadas as se
guintes propostas.

Do snr. Manoel de Magalhães pedindo; 
as amas da roda de Fafe um ordenado egual 
o qtíe recebem as amas da frodi de Barcel
los Giiiióarães e Braga. Admittido, foi man
dado à commissâo d exposlos.

Dos snrs. Leite de Gastr^e Furtado pa
ra que se consulte o governo sobre o me
lhor systema de obter para o município de 
Guimarães e nas Caídas de Vizella um per. 
feito estabelecimento de Banhos. Admiltida 
foi enviada á commissâo dobras púbicas.;

Dos mesmos snrs. Leite de Castro e Fur
tado para que se faça sentir ao governo a 
necessidade do ertwionamerrto tf um corpo 
de linha na cidade <Le Guimarães, Admitti- 
da, ■ foi enviada á commissão-de administração

Do exm.0 snr. barão da Trovisqueira naí 
ra com urgência se proceder aos estudos da 
estrada de 2.' ordem de Villa Nova de Fa- 
inalicão por Landim Santo Thyrso, c d’à- 
qui pelo concelho de Paços de' Ferreira áo 
de Paredes a entroncar na estrada do Por
to a Pena-fiel Admiltida foi mandada á com- 
missão de obras publicas.

Do snr. Manoel de .Magalhães para (jue
se auctorise a camara municipal a poder em
pregar na renda da casa dos expostos rnzual 
qualia á que estão authorisadas as camaras 
de, Barcellos Braga e Guimarães Admiltida 
foijenvfada á commissâo de expostos.

Do snr Correa Velloso sobre a neces
sidade da construcção dum cemiterio publico 
n *»cfn A r • » .

a com-

I - - J,,,

sohre a conveniência dc za , sobre expostos

n esta cidade. Admiltida foi enviada á com- 
missão d’obras publicas.

Do snr. Manoel de Magalhães sobre a 
conveniência de .mandar estudar um novo 
traçado para o caminho de Ferro do Minho 
cujo lanço partindo, das proximidades da 
Barca da frofa siga -as margens do Ave 
aproximando-se de Santo Thirso ao Vallé 
de Silvares, passará a 2 kilomelros de Gui
marães e Ave, as Caídas das Taipas e Por- 
tella de Morreira, em tunel vir a Braga. -j'

Seguir as vertentes do Cavado a Barcellos 
nas proximidades de Espozende, seguindo o 
litoral á Galiza.

Admitida, fòi enviada á commissâo d obras 
publicas.

Do sr Penha Fortuna para a creação de 
uma escola d instrurção primaria para õ sexo 
feminino na freguezia de S. Viclor, da cida
de de Braga. Admiltida foi enviada á com- 
m i ssão d ’a d min stra ção.

Do sr. Paes Villas Boas pedindo com ur
gência o alargamento da ponte de Barcellos 
sobre o Cavado comprehcndida-W estrada 
real de 1 * classe do Porto a Vianna 3o Cas
tello. Admitida, foi enviada â commissâo de 
Obras Publicas.

Do mesmo snr. barão que com instancia se 
peça e reclame do governo a alteração da lei 
< o recrutamento de forma que Iiv'rando-Bos ' 
dos constantes e contínuos abusos a que a sua' 
pratica da logar se dè ao paiz uma lei egual 
para todos Admitida, foi. enviada á respectiva 
coniniissâo d ínlniinislrRçào.

Do snr. Moura Coutinho tim reqtierimcn- 
f’Arla. f,U0 as ProPostí,s apresentadas na me-

L? 7 "7 ■ • ’ aijani discutidas conjunta
mente. 1 oi mandada para a respectiva com- 
missão d expostos..

Outro do snr. Faria Azevedo para que 
por intervenção do snr Governador Civil se 
obtenha da camara municipal desta cidade 
informação sobre a petição, que elle por parte 
da commissâo de petição mandou para a me
za. Deu-lhe a meza o devido destino.

Ordem do dia.

sessão levantou o snr. presidente a 
por não haver mais nada a tratar.

Sessão do dia 11 d’Abril.

Presidência do ex."' snr.

Lida e approvada a acta da ...........
tenor; foi em seguida mandado para a me
za pelo snr. governador civil um requerimen
to do presidente da camara de Fafe pedin 
do que não só o ordenado das amas da ro
da do dito concelho seja equiparado ao or
denado das amas de Barcellos e Guimarães, 
mas tamhem que a renda da casa da dita 
roda seja equiparada á dos concelhos de Bar- 
ccllos e Guimarães.

barão da Torre

sessão an-

1 ISCUÇ.ÍÔ DE VÁRIOS

nr 1-° do Parecer da eonimtssão de 
Obras 1 u.dicas sobre .o, quadro das estradas 
(listnctaes.—

Depois de breve diseução foi aprovado por 
unanimidade, e assim foi aprovado pela jun
ta mesma a planta feita pelo Agnello José 
Moreira sobre o referido quadro das estradas 
districtaes.

O snr Fdippe mandon para a meza. 
guinie RuditanioiHo ao parcocr* ~ 
mento proponho que na constrfti 
urgente a 
Cabeceiras.

,í o se-
|ni addila-*

, , _ se declare •
estrada de Arnoia e/Rc (Tojos em

Admiltida e dada a discussão tomou a de- 
MíSVn'"' « impugnaram.

— L’ma ameça, senhor!. . disse ella 
cOm suprema altivez.

— Não minha senhora, uma advertên
cia. Pense v. exé.* o que quiser, mas eu 
não menti: estou senhor dum segredo que 
lhe diz respeito, e para conveneel-a disso, 
bastava-me pronunciar um nome.

A senhora de Logel encolheu os hombros. 
—- Pode dizer, senhor, esse nome terrível!
— V. exc.‘ ijuer?
— Desafio-o!
— Pois esse nome ê: Gibson!
Foi urna «cena thoatrai.
Aurelia soltou uma exclamação, 

hiu sobre urna cadeira.
I m véu cor de rosa cobriu-lhe 

to, que ella escondeu nas rendas do
Houve um silencio prolongado,
Raoul, envergonhado com o seu ...um 

pho, mas bramindo de cólera e ciumo, íin 
giu que se dispunha n sahir.

— Seuhnr, balbuciou Aurelia pondo 8s 
mãos, que uso tenciona forer tfésia 
descoberta.

--Conforme, isso dependo de v. exc.'
— De mim?
— Inteiramenle.

N esse caso. .. guardará segredo.

e ca

o ros- 
lenço.

iriam*

— Guardarei, .com uma condição.
— Ima condição!. .. a mim!.. 

cb moii ella.
Depois esforçando-se 

cegada.
~-E se cu rejeitar a condição?
Ai! miuha senhora, <■ ‘

a minha virtude predominante: ainda ha 
pouco v. exc.'

— Que!.. 
me dc ridiculo,

— E v. exc

por mostrar-se

ex-

so-

77M.‘nl‘ií senl,orn’ respondeu elle com 
parecer-lhe singular, que eu 
segredo lio um anno, persis- 
arnal-a. Infelizmente é uma 
e eu nào hesito dizer-lhe, 

me torna extremamente des- 
dominnr-me; ora já que a 

i a j Acuidades agravam o meu 
mal, só poderei curar-me vendosi todas o* 
dias e sem obstáculos.

— A ideia é original, se nào é lisongei- 
ra, disse a senhora de Logel; mas confes
so que nào a comprebendo bem.

— Vou explicar-me melhor, ininha se
nhora, terminou Guérac. Tenho a honra de 
solhcitar a permissão de ser 
casa de v. d^c.' i 
espaço de dois mezes.

tristeza, ha de 
sabendo o seu 
ta com tudo a 
triste verdade, 
que este amor 
graçado, Jurei 
auzencia, c as

a discrição ’na()
, , • --- - U«1

o exprobrou. -..
o senhor havi<i de cobrir- 

seni piedade, sem remorso? 
teve compaixão de mim?

-•I ma tal vingança serio indigna d um 
cavalheiro. °

— Nào tenho outra a escolher.
- As pessoas de bem hào de censu

rar-lhe o procedimento.
— Não me importa a opinião publica.
— Obriga-me a odial-o I
— Oh! minha senhora, occupo um lo

gar tão baixo na sua estima, que ha de 
me ser diflicil descer mais. 

Aurelia mordeu os lábios.
— Está bem, senhor, disse ella. Quei- '

ra tor a bondade de assentar-se, e dizer- dóze necessnrí/ 
me, qual ê o preço em que fixa n mi- çn 
nha reputação.

Raoul obedeceu.

admittido 
uma hora por dia,

Aurelia ergueu-se d‘um salto.
— Mas o senhor endoideceu/
— Sji desse parecer, minha senhora.
— ima hora por dia’
— Por espaço de dous mezes, sim mi- 

i'f ser|hor‘’- Ao todo sessenta "visitas. E’ a 
.J para a minha convalescem

Sessenta visitas I
Sim mmta _A

em 
por

tem nada dexagerado. Se v. exc.' estives
se perigosa mente doente, rião tolerava de boa 
vontade sessenta visitas dum doutor qual
quer? E’ verdade que agora é o paciente 
que vem visitar o medico.

~ Senhor, essa condição é absurda, in
sensata, inaceitável. . .

—- E’ a ultima
— E’. f
— N’esse caso 

bem...
— Espere !. . .

lentamente. Senhor,
me colloca, é atroz! .. ..............  wiw
lembre-se que recebei-o em minha casaco 
snr. um rapaz, um desconhecido, é compro- 
metter-me irremissivehnente!

E porque razão, minha senhora T.
Eu não exigo a conversação particular ; 

esse requinte de supplicio seria demasiado 
birbaro. Não póde receber-me em presen
ça das suas visitas? Não tem v. exc.' mais 
do que o espirito necessário para justificar 
õ meu apparccimento em sua casa?

Depois, no dia em que espirarem os 
dois mezes, desapparecerei. curado ou não, 
e o seu segredo morrera no meu- óeito.J

— A senhora de Logel opprimida cur-j

decisào de v. exc.*?

passe v. exc.' muito

exclamou-
a alternativa

. • . Em nome do réo,

Aurelia
em

vio- 
que

ou a cabeça, carregada de tempestades.
;-Oh. senhor, senhor!.... disse ella 

suspirando, o faço que me armou é bem 
infame.

— Minha senhora, espero respeitosamen- 
te a sua decisão.

-;-Por ventura tenho a liberdade de re- 
cusar. nào tenho o cutello no peserço ?

, ~j7’sse caso minha senhora tem v. ex * 
^bfnidad9 iudicar-me-n hrra da recep-

Se os olhares d’Aurelin fossem stvlek 
despedaçar.am Raoul. Pallida e com o/denJ 
tes cerrados, re.spondeu com voz aper 
perceptivel.- *
hn,,;: E!'°u m ,r»s 9»^

G«ér„ p„fuilJjme,||e
— Amanhã a minha segunda visita,

E sahio ,
se

(Contintta)

infancia.se


o PARTIDO LIBERAL

Foi lambem admittido o aditamento do sr 
Faria d’Azcvedo para que a commissão das 
Obras Pu bi ca torne mais salientes a id -ia 
de que se r io fará a estrada que se deve de
clarar urgeaie de Fão a senão n-
caso dé nao ser approvada a dirertriz da linh.i 
ferrea do .Minho chamada da litoral.

Depois de breve discussão foi approvado 
addilamento.

Depois de dada a ordem do dia para 
sessãd seguinte, levantou o sr. Presidente 
sessão por não haver mais nada a tratar.

0

a 
a

Sessão do dia 12 d’abril

PRESIDÊNCIA DO SNR. BARÃO DA TORRE.

Depois de lida e approvada a sessão'an
tecedente foram mandadas para a meza da 
parte snr. Governador Civil 2 offleios que lhe 
foram dirigidos o l.° pelo presidente da ca
mara municipal dc Cabeceiras de Basto para 
que a junta delibere sobre a remoção da fei
ra de Pereira para Reffojos, o que consta das 
actas da mesma camara appensas ao refferido 
oflicio ; o 2’ do presidente da mesma camara 
de Cabeceiras de Basto, em que elle deliberou 
representar á junta geral do Districto para 
que seja restituído ao referido concelho a ro
da dos expostos Enviado o primeiro á com
missão de administração; <» segundo a de ex
postos. Em seguida foram lidas e enviadas 
para a meza as seguintes propostas:

1. ‘ Do snr. Moura Coutinho. para que se 
consulte o governo para que sejam annexa- 
das ao concelho de Vieira as freguezias de 
Cabir, Cóvèllo do Gejez e Sancta Martha, 
d’este districto administractivo ; e que no dit- 
to concelho de Vieira se crie uma comarca. 
Admittida e enviada á commissão de adminis
tração.

2. * Dos snrs Leite de Castro e Furtado 
para que na consulta se exponha a 
necessidade dc se concluir a estrada 
marães á Lixa. Admiti da- e enviada 
missão d’obras publicas.

3 c Dossnrs. Moura Coutinho e Carneiro 
de Vasconcellos para a extineção dos julga 
dos de-Mondim de Basto e Ribeira de Penna. 
dq districto administrativo de Villa- Real, e da 
comarca de Villapouca d'Aguiar, com anne- 
xação das freguezias que compõe estes julga
dos ás comarcas de Cabeceiras e Celorico de 
Basto; e outro sim, que sc crie uma comarca 
em Cabeceiras de Basto Admittido e envia
do ã commissão d'adminislração.

4:" Do snr Barão da Trovisqueira para 
que se cbnsulte o governo afim de que com 
urgência dê providencias para que sejam ap- 
provados os definitivos estudos da estrada de 
Villa-Nova á Povoa de Varzim, a qual seqeha 
ha 6 annos votada; cousiderando que esta es
trada foi considerada de primeiaa classe e de 
maxima utilidade para uma grande parle da 
província do Minho ede Traz-os-Montes; con- 
iderando mais que esta estrada ede tão reco
nhecida necessidade que já em Agosto de 
1860 o ministro das obras publicas o snr. 
Th ago Velloso Horta declarou que o gover
no a mandaria fazer de p.eferencia a outra 
qnalqner e com a maior urgência : conside
rando, finalmente, que já são passados 6 an- 
oos sem que sc achem ápprovados os estu
dos definitivos, e isto com grande prejuízo de 
muitas povoações, e que do mesmo se proce
da á eonstrucção da referida estrada segundo 
a direclriz, que mais vantagens ofierecer, co
meçando os trabalhos pelo lanço á sahida de 
Villa-Nova de Famalicão. Admittida e enviada 
á commissão de obras publicas.

O snr. Moura Coutinho requereu que a 
còmmissão de 'expostos discutisse a pertenção 
da camara municipal de Cabeceiras de Basto, 
ácerca de restituição da roda ao dilto conce
lho, conjunctamente com as propostas que á 
mesma commissão tem sido enviadas.

Depois, a requerimento do snr. Corrêa 
Velloso foram aggregados á commissão de 
ohras publicas os snr. Barão de Trovisqueira 
e Dias Lma,e á commissão de administração, 
o snr. Barão dé Trovisqueira e o snr. Paes 
Yillas-Boas.

urgente 
de Gui- 
á com-

dé Trovisqueira c o snr. Paes

Ordem do dia.

Discussão DE VADIOS PARECERES DA 
COMMISSÃO DE FAZENDA.

1. ° Sobre a proposta dos snrs. Corrêa 
Velloso e Paes Villas-Boas para se consul
tar o governo a respeito da urgente neces
sidade de providenciar ácerca da dotação 
do clero. Lido o parecer da commissão fa
vorável á proposta), foi approvado sem dis
cussão.

2. ° Sobre a proposta dos snrs. Corrêa 
VellO.-0 e Carneiro e Vasconcellos para que 
se consulte..o governo á cerca da necessi
dade de reformar as tabellas aduiinistracti- 
vas. Lido’o parecer da commissão, e ven
do em harmonia com- a proposta, foi appro
vado sem discussão.

3. ° Sobe a proposta dos snrs. Faria Ara
újo , Paes, Corrêa Velloso e Queiroz, para 
que a Junta reclame do governo a extin- 
cção do odioso imposto das portagens no 
Minho. Depois de breve disçussão, em que 
tomaram parte os mesmos srtfe. Queiroz, Fa
ria Araújo, Velloso e Paes, foi o parecer 
da commisào favorável á proposta, approva
do por unanimidade.

4 0 Sohre a proposta dos snrs. Lima, 
Moura Coilúflho;'>Velloso e Paes para que 
o fundo de reserva dá Jxinta, quando o hou
ver, seja depositado á ordem do governa
dor civil no Banco do Minho. Lido o pare
cer da commissão qtic era favoravel á pro
posta, foi posto em discussão e depois de 
usârem da palavra os snrs. Manoel de Ma
galhães, Paes, Barão da Trovisqueira, Mou
ra Coutinho, Carneiro e Vasconcellos, Velloso, 
•oi approvado.

Discussão de pareceres da commissão |
DE ADMINISTRAÇÃO

1 ° Sobre a proposta <lo snr. Lima pa- 
iii a crença o-.-de uma aula <l’instiucç,:o pri
maria do sexo ma.MOiljno, ni fregi.eziu de 
Ferreiros, logar da Feira Nova, e doutra 
do sexo feminino, na freguezia d'Amares. 
Lido o parecer da. commissão em harmo
nia cotn a proposta, foi approvado sem dis
cussão.

2.” Sobre a proposta do snr. Moura Cou- 
linho para a creação de uma cadeira de ins- 
trucção primaria na freguezia de Pedraça, 
concelho de Cabeceiras de Basto. Lido o pa
recer da commissão, e sendo favorawl á 
proposta, foi approvado sem discussão-.

Poi lido o, parecer da commissão sobre 
o requerimento das juntas de parochia de 
S. Pedro, Passô e outras pedindo a trans
ferencia da leira, que é costume f<izer-se na 
freguezia dc Valbous, logar de S. José, nos 
dias 16 e 17 de cada mez, para os dias 
10e29.

Foi approxado o parecer da commissão 
dado em sentido favoravel ao requerimento.

Dada a ordem do dia para a sessão se
guinte, o snr. presidente levantou a sessão

NOTICIÁRIO
Graça. — Por decreto de 17 de fe

vereiro foi concedido o titulo de Marquez de 
Terena ao snr. conde de Terena.

Outra —Por decreto de 13 de feve
reiro foi conferido o titulo de B irào deKnow- 
les, ao sr. João Knorles, negociante da Praça 
de Londres.

Camara dos deputados — 
Em sessão de 7 d abril foi approvado o parecer 
da commissão de fazenda, á cerca do pedido 
de associação commercial de Guimarães, para 
qne o caminho de ferro do Porto a Braga 
passe por aquella cidade.

Foi também, approvado outro parecer da 
commissão de fazenda, acerca do requerimento 
dos escrivães das camaras municipaCs, pedindo 

, uma lei de aposentações e augmentos de 
. vencimentos;

Egutilménle foi approvado um parecer da 
! commissão de instrucçào publica, á cerca do 

requerimento dos professores do lyceu nacio
nal de Lisboa, pedindo, metade das propinas 
que pagam os examinado^ n'aquelle lyceu.

-4uto <le fé. D^ia honlem uma fo
lha d.esta capitalque osfleelebres padres Grai- 
nhas da Covilhã, (que por bem conhecidos se
não confrontam) queimaram, em publico e so- 
íemne auto de fé, 3 modernas obras titterarias 
- Omaldito a Freira e o Jesuita.

K ha quem lhes leve a mal aquelle diver
timento, Não vejo razão para isso—salvo se 
na Covilhã está policialmente prohibido qne a 
rapaziada faça fogueiras fóra das epochas do 
Santo Antonio e do S. João.

E uma maneira acceitavel de dar gasto á 
ediyao e animar o editor a reimprimir, assim 
coiíio para despertar o apetite de lèr os livros 
pela curiosidade de averiguar qual o motivo 
que demovera aquelles reverendos em Christo 
a votai -os ás chamas.

Dar-se-ha raso que os inspirados da Co
vilhã vão feitos nos lucros com o editor?!

0 que eu muito admiro é que o zelo apos- 
tohco das duas-sanlas creaturas lhes não apon
te as terras de gentios, como amplo campo a- 
berlo ás suas conquistas .d alma para o céo: o 
Congo, por exemplo Ahi seriam mais meri
tórios os seus serviços á Igreja, como sacer
dotes, e ao nosso padroado d’Africa, como por- 
luguezes do que os que por cá fazem, sm ter
ra de brancos, fanatisando o povo, ensinando 
como doutrina do Deus vivo a quebra de todos 
os vinculos que a natureza formou, e procurando 
armazenar nos conventos, este-relisar no ascetis
mo c inutilisar completarnente paraa vida so
cial, jovens que, devendo aliás tornar-«e cari
nhosas esposas e boas mais de família, melhor 
cumpririam assim a sacratíssima missão que 
o Omnipotente destinou a humanidade

Para o Congo! Para o Congo, meus hero- 
es da propagação da fc! Empunhar a cruz da 
redçnipção e marchar, meus zelosos — missio
nários. E lá que são bem precisos os vossos 
piedosos esforços, e onde talvez podereis al
cançar a palma do martyrio a que por certo 
aspiraes...

Bem sabemos qne é mais ingrata a tarefa 
de prégar o evangelo á bravia pretalhada 
sob o sol ardente dos inhospitos climas tropi- 
caes. do que a de catechisar commodamente 
o bello sexo das duas Beiras; [>orém, a gloria 
também seria de mais subido quilate, e o 
Papa Pio IX teria por certo em muito supe
rior acccitação aquelles perigosos e,arduos ser
viços á Egreja catholica romana

S. Santidade chamou cães mudos aos nos
sos prelados; e contra a denominação só re-„ 
clamou o snr. bispo do Poilo.

Para que aquella sé hão/cxteftdá a todo o 
clero portuguez. bepi é que os padres Grainhas 
vão com a sua palavra inspirada converter os 
infiéis dos sertões africanos.
(Dot correspondente de Lisboa ao Jornal do 
Porto}

(Correspondência de Lisboa de 12 no 
Jornal do Porto.}

yjão é só na Covilhã que ha d estas pie
dosas creaturas Por cá também as temos e 
em não pequeno numero.

Fazemos-lhe a mesma recommendação, ap- 
plicando-lhe os judiciosos conselhos que aos 
taes srs. da Covilhã dá o illustrado corres
pondente.

Quem está tão sequioso por alcançar a 
palma do martyrio deve ir para o Congo, 
onde muito preciso sc torna semear a pala
vra do Evangelho.

Quantos quererão ir para lá?!

Triste Jiiiticia.
nal de Lisboa, 
culano se i ‘ 
ta dc Va le de Lobas.

Seg ndo p (VCp Sra magostade e!-re 
encarregou o sr Magalhães Coutinho de ir 
visitar em seu nome o Illustre enfermo, e de 
lhe prestar todos os auxilios que a sciencia 
aconselha.

Fazemos votos pelo restabelecimento da 
nossa primeira celebridade litteraria.

Theatro.— Teve logar

Consta do « I r- 
q"C o ss;r. Alexandre Iler- 

acba !n-tantc doente na sua quin-

mcairo.— leve logar na quarta 
feira passada o beneficio do snr. Monçalves, 
tenor da zarzuella que o anno passado re-
presentou nesta cidade.

O éspectaculo esteve 
não havendo um logar

São- dignos do maior elogio o illin.’ sr. 
Luiz Maria da Silva Ramos e s. exin.* espo
sa a snr.1 D. Maria Carlota Rebello Palha
res a quem o beneficiado álémde muitas ou
tras finezas é devedor do bom exito <iue al
cançou nesta beneficio

Cabem também merecidos elogios ao illm.0 

te que tem .tomado em soccorrer este 
lista, <— ■ ■
da favoráveis.

Louvamos também ossnrs. Maurício Mes- 
mer e prestidigitador Meza pela boa vontade 
com que se prestaram a abrilhantar este es- 
pectaculo; este executando algumas das mais 
perfeitas sortes de prestidigitação e aquelle to
cando alguns trechos no pianno, no que re
velou grande tanlenlo musical.

Beneficio. — Rccommendantos ao 
publico desta cidade o beneficio que o snr.

no lhealro 
.... que toma- 

rao parte os snrs. Monçalves e sua esposa.
O snr. Carlos Meza é digno da prolo- 

cção dos nossos patrícios, não só pelo seu me
recimento como também pelas circumstancias 
em que se acha collocado cm conscquen- 
do snr. Ferrari o ter abandonado, com o que 
lhe resultaram graves prejuisos.

Sulcidio.— A Inglaterra é sem a 
menor contradição o paiz clássico do suicí
dio, mas o que também se não admira em 
parte alguma como na Grã-Bretanha é o 
espirito inventivo das pessoas que desrjam 
deixar o mundo por caminho não trilha
do pelos suicidas seus predecessores.

Um homem triste que ullimamentle re
solveu suicidar-se em Londres, venceu aquel- 
la difficuldade pelo modo seguinte: atou a 
uma cama o cabo de um machado; eminen
te sobre o olho do machado pendurou uma 
pedra suspensa por uma corda passada n’u- 
ma roldana. O suicida ajuelhou-se e met- 
teu a cabeça entre o machado e uin cepo- 
segurando em uma mão a ponta da corda 
d onde pendia a pedra. Depois de bem col
locado no meio d este aparelho com preten- 
ções a guilhotina, o imaginoso suicida lar
gou repentinamente a corda que tinha na 
mão. A pedra solta cahio com todo o seu 
enorme peso em cima do olho do machado, 
e este no pescoço do suicida.

O resultado coroou hrilhantemente os es
forço incansável artista, cuja cabeça se lhe 
separou completarnente do corpo

Um vendilhão esperto. — Da 
correspondência de Lisboa publicada no Com
mercio do Porto d<> dia 6, tomamos a se
guinte noticia, em todo o ponto engraçada;

«Os guardas da alfandega souberam que 
andava um hespanhol por Lisboa yçndendo 
pano de Irlanda e charutos e que dizia que 
obtinha aquelles objectos por contrabando. 
Hoje passou o sobredito próxima á alfanle
ga municipal e uns guardas que o viram, 
deitaram-lhe a mão e levaram-no á pre
sença do snr. director da alfândega de Lis
boa e fizeram a accusação em forma.

Eis o que o homem respondeu:
«E verdade que eu digo que faço con

trabando, mas é cá a minha industria e 
é nisto que está o meu grande lucro. Eu 
não faço tal contrabando. Compro a fa
zenda na loja de. . . . na rua de. . . . e 
divido cada peça em seis pequenas peças,

! uns

muito 
vasio.

concorrido

snr. Antonio. Vieira d’Araujo Júnior, pela par- 
“ ' ar

que tem estado em circu instancias na-

Meza tenciona dar brevemente 
de S. Geraldo desta cidade, em

O snr. Carlos Meza

«

« 
«
«ponho em cada uma umas'filas e 

papeis muito bonitos, e vendo tudo por 
bom preço, e em cada seis peças que ven
do ganho o preço de duas,

«Em quanto aos charutos, compro-os 
a 20 rs. no estanco da rua...., tiro- 
lhe as pontas que fumo no meu cachimbo 
e vendo depois cada charuto por 30 rs.. 
Ora, se eu dissesse a verd. de aos fre- 
guezes, não f.zia negocio, e assim elles, 
com o engodo .de que compram mais ba
rato, por soppôrem que a fazenda é de 
contrabando, dão-mè alguns lucros com 
que eu vou vivendo.»

Mandando-se averiguar se era verdade 
que o homem disse, reconheceu-se que el-

>
Càraiidc numero de exein- 

lares —• Para que os leitores calculem o 
numero prodigioso de exemplares que tiram 
os jornaes inglezes, basta-lfrès saber que a 
lllustraçào ingleza mandou uma vez para o 
correio 2:780 arrobas de exemplares. O Ti
mes desdobrando as folhas que publica todos 
os dias e estendendo-as ao lado umas das 
outras, poderia cobrir uma superfície de 
143:200 varas quadradas.

Biniíer 111 idade— Está gravemente 
emfermo o sultàj de Marrocos, e receia-se 
que, se elle morrer, rebentem, tumultos contra 
os christãos residentes no império marroquino. 
A França, a Inglaterra, e a Hespanha, resol
veram mandar navios de guerra para prolc-

«
«

«
«
«
«

«

«
«

o <
le não mentia e foi posto em liberdade.»

gerem os seus súbditos. Talvez Portugal faça 
outro tanto.

RELIGIÃO
ABRIL 15.

Domingo do Bom Pastor.

Este domingo é chamado do Bom 
Pastor, em relação ao evangelho da mis
sa.

Parece que a Egreja se propoz na 
missa d’es!e dia honrar em particular a 
doçura do Salvador do mundo.

0 intróito, a epistola o evangelho, 
tudo nos mostra a bondade deste Pae de 
misericórdias, o exemplo de doçura des
te divino Redemplor, a caridade extre
ma d este Bom Pastor pelo seu rebanho.

Ainda que a doçura foi um dos tra
ços mais salientes do retrato do Salva
dor, pode comtudo dizer-se que depois 
da sua resurreição é que se tornou mais 
sensível. Basta que nos recordemos do 
espirito de suas diversas apparições, de 
suas inslrucções, de suas reprebensões, 
e de todas as suas palavras.

Meditações para o dia

Misericórdias Domini in ceternum 
cantabo. psal. 88

Cantarei sempre as misericórdias do 
Senhor.

Veniant mihi miserationes luoe, et 
vivam. .. psal. H8

Fazei-me sentir, Senhor, os eíTeilos 
vossa misericórdia, e eu viverei.

ABRIL 16.

transporta-os a um verdadeiro delírio que os 
põe. dizem elles ern relação com os astros, 
cujo duplo movimento imitam, rodando sobre 
«i e em torno da sala Esta rol çâo obra evi- 
denteinente sobre o cerebro, e, seja por com
pressão, ou por outra qualquer causa, cria 
uma especle de stupor, de suspensão da exis
tência, durante a qual a alma íluctua no vago 
e torna-se estranha âs cousas do mundo.

As communidades dos derviches, muitas 
vezes ricas, vivem na abstinência, e não se 
permittein luxo algum, a fim de distribuir 
aos pobres o excedente de suas rendas. Os 
mewlewis de Tékié de Péra, em Conslnntino- 
pola, são os bemfeitores desta cidade, o seu 
cheik, tão venerável quanto intelligente, é 
adorado de todos e consultado repetidas vezes 
pelo proprio sultão, em conferencias secretas; 
por cujo facto se desconfia ser política está 
seita ; e como os seus membros exercem pro
fissões que os põem em relação com o povo, 
assegura-se, até, que elles são os instrumentos 
secretos da policia do goVerno.

Pelas suas praticas myslicas, reputação 
de santidade e sciencia, são os derviclies olha
dos pelo povo como santos e seressobre na- 
turaes. Interpretam os sonhos, e curam com 
remedios espirituaes os males da alma e do 
corpo.

ITeciiiidldade do pescado.

A fecundidade do pescado é sobremodo 
extraordinária. Maravilha o genio observa
dor.

Uma lagosta (câncer homarus de Linrreu,
\langousle dos zoologistas francezes) contém 
Id ordinário 21.000 ovas.

de

S. ■ rucíiiONo Are. de Braga.

Meditação.
Qitarn dilecta tabernacula tua Do

mine virtutum, concupiscit, et déficit 
anima mea in atria Domini.

psal. 83

Vossa morada tem grandes allra- 
clivos, ó Deus das virludfts; minhà al
ma não póde mais sustentar o ardor com 
que suspira por vossa casa.

• ABRIL 17.

S. Aii i<«eío. 1*. II.

Meditação.

Beatus vir qíxi non respexit in vani- 
tates, et insaniás" falsas. psal. 49

Feliz o homem que sc não 
arrastar pelas vaidades e pelos 
enganadores.

ABRIL 18.

Giialdino

deixou 
gozos

Quantum in deliciis fuit, tantum 
date illi tormentum et luctuin.

apoc. 18
E justo, meu Deus, que minha pe

nitencia corresponda a meus peccados, 
e que haja proporção entre a satisfação 
e a ofTensa.

VARIEDADES.
Dansa dos derviches.

O convento dos derviches, em Constanti- 
nopola, chama-se Tékié: a sua dansa, sémá; 
e a sala onde se fazem os exercícios, sémê- 
klané. Esta sala diíTere das outras, por sér 
formada sob um zimborio sustentada por sete 
columnss de pátr. Muitas inscripções onde se 
(êem os nomes dos fundador, a profissão de 
fé, os nomes d Aliah e dos quatro primeiros 
califas, bem como sentenças de moral, orna
mentam suas paredes, e são o assumpto dos 
quadros dourados qué as embeilezam

Os meicleicis, ou os derviches que se en
tregam á pratica de semá não dansam publi- 
camente senão em numero de nove, enze, ou 
treze. O seu piedoso exercício é urna especie 
de valsa que se faz, a pé nu e rodando sobre 
o calcanhar direito, com os olhos fechados e 
os braços abertos aos sons d uma orcheslra, 
composta de tamborins e d’uma especie de 
flautas, a que dão o nome de veih.

A maior parte dos mewlewis são músicos, 
e cultivam com talento o psalterio, a cytara, 
o rabecão, a flauta e o tamborim. As melodi
as que elles desferem d estes instrumentos são 
de um i expressão suave, pathetica, original, 
e admiravelmente appropriada á sua dansa. 
A symphonia de . Beèlhoven, as Ruinas 
d'Athenas, póde dat^Wrr idéa destas melo
dias, das quaes o ^r.jirdejíirtwDi tinha eviden- 
temente conhecimen^AT5-

A sémá lenta e ènntrnna, guiada por uma 
musica á qual os derviches se habituaram 
desde a infancia, exalta a sua imaginação e|

Um arenque (clupca arengus do» zoolo
gistas latinos, hareng dos zoologistas france
zes) contém ordinariamente 2t>6:000 ovas.

Um harbo (ct/prinus barbus dos zoolo
gistas latinos, barbeau dos zoologistas fran
cezes) contém dordinario 3dW).OOO d*oVas.

Um bacalhau (gadus morrliua dos zoolo
gistas latinos, morrhne dos zoologistas frui> 
cezes, badejo e peixe-pau da nossa syno- 
uymia portugueza) contém ordinariamente 
1:000:000 devas.

Este numero augmenta oq dhninue fre- 
quentemente, conforme o tamanho ou pe
quenez do pescao.

Estas cifras tomaram-nas os zoologisras 
em especies de grandeza regular. Exprimem • 
os termos médios.

N um bacalhau corpulento chegaram-se a 
coutar 9:334:000 ovas.

Fez a contagem o célebre naturalista 
Leuwenhoeck, auctor da famosa obra 

Arcana Naiurae Delecta, nascido em 1632 
em Delft nos Paizes-Baixos, e falescido em 
i 723.

siugulares
Henrique II não podia estar só num 

quarto, em que estivesse um gato. O duque 
d Epernon desmaiava vendo unva lebre. O ma
rechal d Albret achava-se encomtnodado n’u<n 
jantar, em qtre apparecesse leitão. Wladislau 
rei da Polonra deitava a fugir quando via ma
çãs. Erasmo não podia sentir o cheiro do pei
xe sem tér febre. Scaligero tremia todo ven
do agriões O chanceler Bacon desmaiava ven
do um eclipse da lua. Ticho-Brahé sentia tre
merem-lhe as pernas vendo uma lebre ou uma 
raposa. Bayle tinha convulsões ouvindo cahir 
agua d uma torneira. La Motte Levayer não 
podia ouvir o som de instrumento algum etc.

Todos esles exemplos pareeem provar que 
da mesma maneira que ha attracçôes invo
luntárias para certas cousas, ha lambem repu
gnâncias, que parecem resultado da organi- 
sação, e podem considerar-se invencíveis. Na
da mais frequente do que ver pessoas d um 
caracter bastante boin, assustarem-se ou 
soffrerem com a presença de certos objectos 
ou ouvindo certos sons, como o ranger da 
cortiça quando se corta, o do vidro quando 
se risca É preciso toáaitia distinguir entre 
estas impressões as que podem ser vencidas 
com urna vontade forte, affrontando-as com 
resolução por algum tempo.

Por estar já impressa [a quarta pa
gina damos neste logar os seguintes agra
decimentos.

D Maria Carlota Rebello Palhares c 
Luiz Maria da Silva Ramos agradecem a 
todos os Ex.ra0’ Seor.0‘ e Senhoras quo 
lhe fizerão a honra e caridade dc os aju
darem ficando-lhe com bilhetes para o 
beneficio do Tenor D. José Monsalves, e 
a lodos protestam eíerna gratidão.

D. Dolores Medina e seu marido José 
Monsalves vem por esto modo dar publi
co e solemne testemunho de gratidão e 
reconhecimento á Ex.ma Snr.a D. Maria 
Carlota Rebello Palhares e a seu marido 
o III.roú Snr. Luiz Maria da Silva Ramos 
pelo generozo oíTerecimenlo que lhe 
fizeram de passar o seu beneficio no 
lhealro de S. Geraldo, o qual com o me
lhor resultado se verificou na quarta feira 
passada

Os beneficiados agradecendo espe- 
cialmentca Ex."’a Snr.* D. Maria Carlota 
Rebello Palhares e seu marido, não po
dem lambem deixar de agradecer a lodo 
o publico bracarense o bom acolhimento 
[que sempre lhes leem dispensado
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AGRADECIMENTOS

José Antonio Rebello da Silva, não 
podendo agradecer pessoolmente a todos 
os iU.m“ e exc.m°l snrs. que lhe fi
zeram a honra de o comprimentar e 
assistir ao enterro de seu presado fi- 
Ihinho na egreja do Hospital de S. 
Marcos, no dia 6 do corrente, lhes pro
testa por este meio seu sincero e cordeal 
reconhecimento. ___________ i

" Mathias A. de Magalhães, em ex
tremo agradecido a todas as pessoas 
que. lhe fi eram o obzequio de o cum
primentar durante a sua doença , vem 
por esta forma protestar a todas a sua 
cordeal gratidão; e bem assim significar 
ao distinclo facultativo Homeopathico o 
o ill."‘° snr. dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos o cuidado e zelo com que s. s.* 
lhe prestou os soccorros da sciencia, que 
com tanto proveito' exerce para benefi
cio da humanidade.

1). Emilia Garolina Soares Amaral, 
seus filhos, seus irmãos, suas thias, c 
seus cunhados, não podendo agradecer 
pessoalmenle a todas asexc.m” snr?" e 
ill."’0* eexc."”'srs. que se dignaram cum- 
primental-os, c assistir ao funeral de seu 
marido, pae, cunhado, sobrinho, e irmão 
o Desembargador Luiz Anlonio Cor- 
reia de. Moraes e Amaral, protestam a 
todos, por esle modo seu constante reco
nhecimento, c indelevel gratidão. (23) J

O, annuncianle compromeUe-se a 
faZer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alumnos, como pe
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que prometle.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

i
PALMEIRA à CARNEIRO

7 Rua do Souto 7
Acabam de receber um novo sorti

mento de cristaes, porcellanas nacio- 
naes e extrangeiras, vidraça branca, deI 
côres, de caninhas e fosca; louças in- 
glezas e portuguezas , papel pintado e 
dourado para forrar sallas, charaos de 
todos os tamanhos, transparentes para, 
janellas, sanctos de porcellana com toda 
a perfeição, metaes brancos, chá Hys- 
som, candieiros de gaz, aguardente de\ 
cana, cognac, champanhe, cerveja in-, 
gleza legitima, moscatel de Setúbal, 
vinhos engarrafados da Companhia 
Geral das Vinhas do Alto Douro e di
versos outros que vendem pelos seguin
tes preços:

Acaba de chegar a esta cidade uma 
familia hespanbola com tenção de ensi
nar toda a qualidade de bordados, pró
prios de senhoras.

Estas pessoas oíferecem-se a ensinar 
por casas particulares, por preços muito 
commodos.

Também sc incumbem de qualquer 
genero de bordados.

As senhoras que quizerem honral-as 
podem dirigire-se ao campo dc Santa 
Anna n? 5 (22)

Nestes preços não fica incluído 
o valor das garra fas que o com

prador apresentará ou pagará 40 rs. 
por cada uma. (17)

Vinho tinto de meza 5.a qualidade 130
Dito » > 4.a » 150

> . » 3/ 170
J)ito » » 2.* > 190

> . > l.a 210
> de feitoria velho 3 .a qualidade 280
> . . 2.a 300
> » v l.a 330
> Superior .... 370
> Particular .... 390
> Rico................................ 590
< Duque ............................... 670
< Novidade de 1815 . 670
< < de 1820 . . 670
< « de 1834 . . 570

< « tlei840.. .
. « de 1842 . .

550
550

< t de 1847 . 530
. « de 1851 . . 510
« < de 1854 . . 430
« « de 1858 . 370
« « de 1861 . . 350
« • de 1863 . . 330
< Bastardo tinto velho 430
< « < rico. 530
« Branco demeza de^.*qualidade 210
« . • l.a « 25 '
« Velho . ... . 370
« Superior . . . 410
• Rico............................... 750
• Extra-rico . . . . 990
« Moscatel . . . . 390
« Velho superior . 510
« Rico................................ 750
« Extra-rico . . . . 990
< Malvasia . . . . 370
• Velha superior . 510
« Rica . ... . 750
« Extra-rica . . . . 990
« Lagrima superior 630
« < rica 990

Geropiga tinta . . . . 390
Dita « velha . 510

< branca 390
Dita branca velha . 470

Agoardente do Douro. 510
Dita velha superior . 670

Vinagre tinto de 2? qualidade 130
Dito « l.a < 150

« Superior . . . . 250
« « branco. 250

Vinho do Porto . . . . 280
Dito velho superior . 380

• Particular . . . . 500
« Malvasia . . . . 360
« fino, . ... . 420
« tinto velho do Porto 260

Vende-se o bilhar,, 
que foi da Assemblea 
Bracarense, Quem o 
pertender dirija-se a 
casa de José Vicente, 
na Arcada do Campo 
de Santa Anna, em 
Braga.

LIVRARIA PORTUÈIKA KSTBAMEIEA
DE

Eduardo José Femandes Coelho
Correspondente da^casa do Moré do Porto
Recebeu as seguintes novas publi

cações: Sanson; Semaines Scientifiques
1 V.e em 12- 700. Camillo Castello 
Branco ; o Judeu , Romance Histórica
2 v. 1 $000; Jardim do Povo; o laço de 
Flores ,'traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affonse Dantier, Les Monastères 
Benedictens d’Italie 2 lindos volumesem
8.o3$000; Grammatica Portugueza do 
B. J. o’Oliveira, 3.a edição 450 rs. (3)

m Lniiiiin in um iiiiiii:
IlECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE

V.lVItOS 1»I? HIISSA E SEWAWA SAUCTA,'
KpW WWAW $ BIOBM H)D

Com encadernações de carneira, marroquim, vcllndo com 
guarnições , marfim, etc.—preços razoaveis.

do padre fiíratry, traduzido em portu^uez

Um volume brochado 240—encadernado 360

NOVAS PUBLICAÇÕES

PILULAS E UNGUENTODE
HOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accetiação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do figado e do estomago, e são egual- 
menle cfficazcs nos casos de dysentria; final
mente. como remedio dc familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical
mente as fendas antigas, chagas ulceras fain- 
da que tenham 20 annos de existência) e é 
um especifico infatlivel contra as enfermida
des culaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as aíTecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respccíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
cm todas as linguas conhecidas.

ASPRÍPARAÇÔES DE HOLLOWAY ven- 
dem-sc em todos os paizes do mundo sem 
cxceptuar Sião, China, Inda, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arahia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se cm todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acha-se 
á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurca n.° 126.—E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.’ 77 a 79 e na do snr. Tho- 
mazBowdem, rua de S. Francisco n.° 4. (16

0 FEN1X HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Fundada pelo Crédito Movei Francez e es
tabelecida em Pariz, Madrid e Lisboa

CAPITÃL 2:500:0001000 REIS
A <1 in i n is t ra<l« r cs

EM PARIS I

M.r E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Fran- 
ce» , administrador do credito movei Francez.

M.rA. Bixio. administrador do credito motel Francez 
e Hespanhol.

M.r V. Cíbiel. administrador da C.a Inimobiliaria de 
Paris e da C.a I ranceza de seguros, la Caísse des 
fdmitles.

M.r P. Cloqtiemin. Director da C.a Franceta de segu
ros. la Paternelle.

M.r A. Leger, Director da Companhia Francesa de 
Seguros, la Confia nee.

M.r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran
ceza de Seguros, la Confiance

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Companhia Franceza de 
Se-guros, r Union.

Exc.roa sr. D. P Gomex de la Serna ex ministro.
Exç.mo sr.,D. Estrbean Leon y Medinaex ministro do 

Tribunal de Contas do Reino.
M.T le Barão de Haber, administrador do credito movei 

H espanhol
M.r Ernest Polaclk, administrador do credito motel 

Hespanhol.
Exc n,° sr. Conde de Fuenrubia, proprietário.
Exc.“° sr- D. Buenaventura Vivo administrador do cre

dito motel Hespanhol.

FOLHAS SOLTAS, poesias por E A.
Vidal, 1 vol............................................. 500

— Em melhor papel .... 800
NOITES D'OCIO, poesias por Diogo de

Macedo, um vol.................................. 500
ALVORADAS, poesias por Alexandre

da Conceição, 1 vol . . . . 300
CASADA E VIRGEM, romance histó

rico de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira,
2 vol...................................................... 700

GUERRA DO NJZAM, por Méry trã-
ducçào por Mendes Leal Júnior, 1
vol . . '1.................................. AIO

FLORESTA DE RENNES, ou o lobo
branco por Paulo Feval, trad. porG.
da Costa e Silva. 1 vol . . . 500

MYSTER1OS DE PARIS subterrânea
por Méry, trad. por J. da Costa e
Silva, 1 vol.........................................600

B1BLI0THECA RECREATIVA, 1 v. 60íi

A FRANC-MAÇONNERIA, pelo abba-
de Gvr, trad. em portuguez, 2 vol. l$0OO

EIBLIOTHECA MAÇONNICA. ou ins
lrucção completa do Franc-Maçon,
3 vol.................................................2^000

A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado
medicai sobre as doenças dos orgãos
da geração etc. pelo dr. La Mert.
1 vol ................................. 600

CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO-
P1IIA, pelo padre Barbe, tradazido
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol 2^000

COMPENDIO DA HISTORIA UNI
VERSAL, por Duruy, trad. por F.
Bernardino de Sousa, 1 vol . . 1^200

NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS,
uteis a todas as famílias, I vol . 50(>

HISTORIA E VIDA DE N. S. JESUS
CHRISTO, pelo padre de Ligny, 2
vol . . .....................................l$H0

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN
TONIO DE LISBOA, 2.’edição re
vista e emendada por J. V. P. de 
Carvalho, 1 vol..................................50^

GULA DO PAROCHO no exerciciv .r' 
seu ministério, ou manual completo 
das obrigações, direitos e privilégios 
dos parochos 1 vol cart. . . 00

OPRÉGA DOR CATHOLICO, colle-
cçâo de 24 sermões inéditos por F.
Aoares Franco Júnior, 1 vol . . 1^000

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMÍ
LIA, ou a civilisação do genero hu
mano pelas mulheres, por Aimé 
Martin, 2.*ed ção revista e augmen- 
tada, 2 vol . . . ' . . ,.1^000

HOMELIASE SERMÕES PaROCHI-
AESpara lodosos domingos do an
no, por José Ignacio Roquette, 2
vol...................................................1&800

— mesma obra cncardernada . 2$250 
SERMÕES DE SINVAL, com uma in- ,

troducção por C. C Branco, 1 vol 1$000 
HORAS DE PAZ, escriptos religiosos ’

por Camillo Castello Branco, 1 vol 1^000 
DIVINDADE DE JESUS, Refutação

a Renan, pelo mesmo, 1 vol . . 690

E um grande sortimento de livros religi
osos modernos de que se publicou agora um 
catalogo completo que é remetlido franco a 
todas as pessoas que o pedem.

CODIGO ADMINISTRATIVO anno- 
tado nova edição official 1865, 1 vol 1A600

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-
RECTAS, por José da Costa Go
mes, 1 vol................................. 1^200

COMMENTARIO critico explicativo á 
LEI IIYPOTHECARIA portugueza 
por A A. Ferreira de Mello, 1 vol
4."....................................................l#500

MEMÓRIAS theoricas e praticas do
DIREITO ORPHãNOLOGICO por
A I. F Eça e Leiva, 1 vol. 4 ’ . 1&500 

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER

INCÊNDIOS
lllnlmo «los prémios para Braga, por anno e por 

100.000 reis.

José Valerio Capella, professor 
legaltnenle habilitado de ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Soulo n.° 12, aonde se
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever e contar, historia dc 
Portugal, cliorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral, systema métrico, grammalica e re
gência, exercícios praclicos de escriptu- 
ração, historia Sagrada o doutrina chris-
lã.

Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinarias 90 rs.; prédios contendo generos in
flamáveis 125 rs.; generos inflamáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
maes 250 rs; explosão do gaz 15 rs.; o importe das perdas e pago de contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda metalica 
eífectiva.

Seguros <Ie edueação e «lecapitaes exigíveis na maio
ridade das ereaneas.

Tem por objeclo, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces
sitados pelo periodo em que é preciso dar educação ás crianças, ou segurar um capi
tal para constituir Dotes, ás filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas pelo Tenix Hespanhol, differem completa 
mente das practicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fénix, as ga
rantias seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, 
em melai sonante.

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-direclor em Braga, J. M. Vieira 
de Carvalho, largo de S. Francisco.

PropRibtaiuo—Augusto Valladares

NACIONAL, por Antonio da Rosa
Gama Lobo, 2 vol. 8.° . . . 2$0O0 '3

OS MVSTERIOS DO PO\O ou historia de uma familia de proletários desde os séculos 
mais remotos até á fundação da republica franceza, por Eugênio Sue, traducção de J. Ale
xandre Salvador Cavalleiro, unica traducção completa e auctorisada.

Condições da assignatura para esta obra
Edição illustrada — 40 folhas de 8 paginas a 2 columnas, e 5 estampas, 900 reis__8í

folhas e 10 estampas 1^800 reis.
O pagamento t adiantado.
Assigna-se no Porto e Coimbra, na livraria More.
Nas outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria.
Acha-sc já concluído o primeiro volume e está em oublicação o segunda.

Estes livros vendem-se EM BRAGA na 
livraria de Eduardo J. F Coelho.

NOVAS PUBLICAÇÕES.

O amor ás mulheres e matrimo
nio, pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo
lume em 8 0.................................. 800

O filho do Baldaia, romance his
tórico , por Ama do Gama, 1 

volume........................................ 600

Defeza do Racionalismo ou ana-
lyse da Fé, por Pedro Amorim
I ianna, 1 volume em 8.° ... IfOOO

Vendè-se na nova livraria de EDU
ARDO FERNANDES COELHO, á es. 
quina do Campo de Saneia Anna

(9)

Administrador—Francisco José Dopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assigna-se, em Praga, no escriptorio da redacção, ruaNova n.’ 24. Esle jornal nâo pode assignar-se por menos de seis mezes. Ar assignafuras devem ser ttaaas vor trimestre d
lo con eio (franco) 2^240: por anno 3^500; pelo correio framv) 3^980. Anm.nc.or tf commumcados 20 reis por linha.. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assigni^tes Urão o abatimento 2 25 24°°0 ’’ 1
núncios. Terão alem disso, por mez, um annvmio repelido, grátis.___________________________________ ■________________ J uuuumento ae Zo /0 no preço de todos os seus .

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director do jornal, estampilhada. Escriptos gue não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interei.e r,arf„.,7Z~1--------------Ti-------- -----------------
redacção sejam ou não pubtíeados, não serão restituídos. • particular são pagas. Os escriptos enviai

a i: j _____ _ .. . . " ' ■ '" " ‘ . ......... . 1 ' ' . ■ i i ■■ i ii i 

Typographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


